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Resultados da Consulta 2018, cujo Tema foi: 

“Desafios e Necessidades do Treinamento Missiológico Brasileiro” 
 

 

Reunidos nas dependências do CPAJ - Mackenzie São Paulo, em agosto de 2018, sob a curadoria da 

AMTB, o DEMI realizou a Consulta Missiológica 2018, com a participação de 67 líderes de Missões que 

representaram 30 Centros de Treinamento e Formação missionária atuantes no Brasil. 

O evento demonstrou a importância da AMTB no trabalho de articulação e mobilização entre as agências, 

pois o resultado tem sido maior unidade e crescente representatividade entre as organizações.  

O texto de Mateus 28:18-20 deu o tom da Consulta, pois foi unânime o reconhecimento de que nossos 

treinamentos precisam manter o foco em fazer discípulos ensinando-os a guardar tudo o que Jesus nos 

orientou. 

O dia foi interativo, marcado por boas reflexões, discussões em grupo e construção coletiva, pois todos 

os participantes tinham vasta experiência com a temática de missões. A grande maioria apontou, em uma 

dinâmica pontual, que os maiores desafios e necessidades do treinamento missiológico brasileiro eram: 

formação integral, capacitação missiológica, currículo, autoconhecimento, tempo de formação e 

formação de professores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

(*) Dentro desses itens selecionados como desafiadores, foram levantados subitens (anexo no final desse 

relatório). 
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Pela manhã, o Painel deu voz para algumas escolas referência em formação missiológica que 

apresentaram seus desafios especialmente para o treinamento transcultural. 

Duas perguntas resumiram os maiores questionamentos dos professores, nessa etapa da programação: 

qual o perfil do missionário para os novos tempos de 4ª Revolução Industrial, e qual matriz curricular pode 

melhor contribuir para o cumprimento dos objetivos? 

 

Em um segundo momento , Paulo Feniman, presidente da AMTB, utilizando como chave metodológica 

quatro perguntas norteadoras, problematizou em torno do tema: qual a direção de Deus para a Educação 

Missiológica no Brasil? 

1. O que precisamos mudar para responder a direção de Deus na área de Educação Missiológica? 

2. O que precisamos para fortalecer o que estamos fazendo? 

2.1  O que precisamos parar de fazer? 

3. O que precisamos começar a fazer e que ainda não estamos fazendo? 

4. Quais são os principais obstáculos que precisamos superar? 

*O resumo das respostas dos grupos encontra-se no final do documento. 
 

 

A partir da identificação dos desafios e necessidades da maioria das escolas presentes, nós participantes 

da Consulta DEMI 2018, como formadores de missionários, recomendamos que: 

 O treinamento deve ser completo/integral contemplando todas as áreas da vida do obreiro e com 

possibilidades de continuidade no seu acompanhamento no campo; 

 Corpo Docente com professores e mentores provados e aprovados (2 Timóteo 2:2); 

 Mais parcerias entre as organizações missionárias que viabilizem o compartilhar de conhecimento 

e recursos, para treinamento e serviço no campo, evitando assim duplicidade e competição; 

 Lembrar sempre que a responsabilidade de evangelização dos povos foi dada à Igreja, assim, as 

organizações missionárias devem ser facilitadoras e braços da Igreja para o treinamento e a 

realização da tarefa missionária, e que precisamos estreitar o relacionamento mútuo e assim 

ampliar a participação da Igreja Brasileira na obra missionária; 

 Que a AMTB, através do DEMI: 

 Possa produzir e disponibilizar uma grade curricular básica para a capacitação missionária, a 

partir do “Manual de Currículo para a Formação de Missionários Transculturais”, desenvolvido 

pela antiga APMB; 

 Que haja incentivo para investir em novos professores de missões, proporcionando mais 

desenvolvimento acadêmico e experiência transcultural; 

 Disponibilize uma lista de novos professores recomendados (mais sucessores); 

 Promova consultas nacionais e específicas; 

 Estimule publicações periódicas de capacitação missionária; 

 Amplie a rede de cooperação e de comissões dentro do DEMI; 
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 Desenvolva um sistema de retroalimentação da força missionária para o DEMI, que 

proporcione uma atualização do Treinamento Missionário oferecido pelos centros de 

treinamento missionário; 

 Conscientize a força missionária sobre o treinamento missionário como parte do seu trabalho 

para expansão do Reino de Deus; 

 Dê mais visibilidade ao treinamento linguístico, antropológico e cultural; 

 Promova ações intencionais de diálogo com a classe pastoral e seminaristas; 

 Defina ações que valorizem a importância do Treinamento Missionário para a nova geração. 

 Defina objetivos/metas específicas: Onde queremos chegar? E, como faremos para alcançar o 

(s) alvo (s) definido (s)? 

 
 

CONSULTA DEMI 2018 - perguntas norteadoras  

 

 

Pergunta 1 – O que precisamos mudar para responder a direção de Deus na área de Educação 

Missiológica? 

 
 

 

• Maior flexibilidade na cultura organizacional; 

• Ensino que traga mais reflexão; 

• Formação integral: ser, fazer, conhecer e 

conviver; 

• Imediatismo: gastar mais tempo para estudar 

práticas integradas; 

• Estabelecer relacionamentos; 

• Educação: saber viver bem; educar para “algo”; 

• Definir objetivo – alvo funcional: o que 

queremos fazer? Para onde queremos ir?; 

• Revisar o conceito de missiologia e da 

dicotomia (preparar em conhecimento, mas 

também em experiência). Em geral se ensina o 

intelectual, mas não prepara para a vida; 

• Erro quando se fragmentam as áreas da vida. 

Trazer integralidade; 

• Quebrar os paradigmas quanto às divisões; 

 

• Há um problema de natureza eclesiológica ligado à 

formação missionária, sobretudo na necessária 

prioridade da Igreja em relação à Agência 

interdenominacional; 

• Formação de um pensamento missiológico trabalhado a 

partir de contribuições e publicações, sobretudo em nível 

de strictu sensu “mestrado/doutorado”. Reforçando nossa 

dialética para evoluções de conceitos ultrapassados e 

contrapondo as novas tendências equivocadas; 

• Trabalhar um modelo de sociedade missiológica (a 

exemplo do que acontece nos Estados Unidos) com 

reuniões anuais, onde são feitas as exposições de 

artigos “papers” avaliado por pares, revisão de conceitos 

a cada encontro e avanço do pensamento missiológico. 

Ampliando o pensamento missionário a partir da 

identidade brasileira e permitindo, assim, levar nosso 

pensamento estruturado para contribuir com as reuniões 

e periódicos internacionais; 

• É necessário o equilíbrio entre reflexão missiológica e 

aspectos inegociáveis da vida devocional do missionário. 
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Pergunta 2 – O que precisamos para fortalecer o que estamos fazendo? 
 

• Compreender as novas gerações; 

• Orientação vocacional; 

• Encarar o treinamento como parte da obra 
missionaria; 

• Identificar candidatos com aptidão para o ensino e 
investir na ida para o campo e ensino acadêmico; 

• Orar mais; 

• Dar visibilidade ao que é feito 

• Fortalecer a publicação de autores nacionais; 

 

• Educação Missiológica – temos um número 
relevante de organizações, mas é necessário 
apresentar um currículo básico (ementa) para 
formar os missionários brasileiros para o perfil 
definido; 

• Definir a nossa visão enquanto Movimento 

• Aprimorar o conceito de missiologia brasileira; 
elevar o nível intelectual; saber dialogar; fomentar 
leitura; 

• Fortalecer os laços com as instituições. 

Pergunta 2.1 – O que precisamos parar de fazer? 

 

• Cursos rápidos sem continuidade e 
acompanhamento; 

• Paternalismo no treinamento; 

• Menos individualismo institucional; 

• Pouco foco onde não há obreiros; 

 

• Viver cada um fazendo o seu, sem comunicação, 
sem chegar a um denominador comum; 

• Pontos essenciais não são levados em conta, não 
criando um perfil missionário brasileiro que sabe 
aonde quer chegar. 

Pergunta 3 – O que precisamos começar a fazer que ainda não estamos fazendo? 

 

• Fazer o aluno encarar a vida missionária como 
carreira; 

• Atualização do missionário no campo (capacitação 
continuada); 

• Personalizar mais o treinamento; 

• Liderar/gerenciar os candidatos no primeiro 
ano/etapa de campo; 

• Trabalhar em comunicação, agências como um 
todo; 

• Nortear as ações dentro de uma única visão 
definida; 

 

• Ter um parâmetro por onde começar, tendo em 
conta o que podemos trazer do passado e o que 
não podemos trazer; 

• Designar um norteamento para as ações, para a 
construção de uma proposta teológica e 
missiológica para o Brasil; 

• Começar a ter outras Consultas específicas dentro 
da área de treinamento, produzindo conteúdo e 
colocando-o à disposição das pessoas e igrejas. 

Pergunta 4 – Quais são os principais obstáculos que precisamos superar? 

 

• Visão antiquada; 

• Conflito de gerações; 

• Não negligenciar a espiritualidade do candidato 
confiando no que a igreja local já fez; 

• Treinamento mais prático; 

 

• Reflexão teológica/missiológica enquanto igreja 
brasileira; 

• Falta de “Cabeças pensantes”; 

• Individualismo, não se busca quebrar esse hábito. 
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ITENS E SUBITENS DOS DESAFIOS LEVANTADOS NA CONSULTA 2018 
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